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T:; L-t'" G R li ir;$l M ª e ; para que de futuro não sUl'jam, Constituição, por. ser e,stil .3 chefe do E�lado, emquauto inínr . ,aguarda o futuro congresso, que"
I ... M 'ii � y f duvidas e nso se levantem ques- 1 vonts.Ie da msrorra dos nrazt- môçõBs mais ssolarecidas me não I recem-sagrado pelas urnas, cons-

It- . .

d
.

õ lleirns PI'HGSSa nas urnas: tirar em do engano, !tltuclOoalisa a inscoust tucionali-
Serf. do"IIJornal do GommBrcio\1 I

oes InS�I;3. as por oppos:ç 98 I
.

Co�sid�.l'anrio nue 8 cl�!'b re_1 Hl, po ém, um ponto, mui i dadt\ reconhecendo a eleição, e
,systematlc:ls e sempre prejudj- j pub lica no do E;]g"lnuo Novo t.erra a. ter r.r, �em que me serà j canonísando.a com uma fôrma

R· 2')d Ab'l jClaesamarch::lregutardosnego,i(' titui - afi d a e ·'1 .Lado murmurar talvez I1roajretrospectlvadacHtarepubllci1'so, "e rz
'.

.

.

! cons 1 UIO se (! m e envi .ar· observação, sem que a pátria na. Que lhes are �

Passou friamente o! CIOS publieos, s. ex. certamente 1 todos os esforces rats consoli- desabo sobre nós VrJ'1) qlle o'! Um plano
p cte. �'.

"

I .'
.

I -ln".,' ,;' "

.

I
"�,, "L

.. ...... �

I. ' que amnsm cal)

! não se coutrariar
á

com mau.Ies ! (.,,1, " Hepuhlics ,
l autores da i dáa tiveram em mãos ssna, talvez, despir iendn, era odia de hontem, itaço6s que vã o de encontro à sua I Resolve:

. . (a coastuaiçã» de 24. d» feve.reiro.!?e uma moção patr iotrca «ad
I
onínião l Suffragar nas prcxunas elel-j' uma vez que a citam, refermdo·llmtao· da de 1891. Antes de en-a Jornal do Co rr» I jJ , •

í çõ-s o nome do marechal Flo-' se lhe ao art , 43 Cuido, r ois,
I
cerrar-ss o congresso, por um vo-

m�rcio e outras fclhas l Quanro a nOJ, qU'G de p18nG!riano Peixoto pélr;� o elRvNdolqnetamb."mme será iicito falar to testamentariO, estribado na

. ,I accôrdu estimas COIU li Iealiss ima I' cargo de presidente da n"�f)u-! nella, sem incorrer em nota de verdade·juridica de que qualquerde hoje conârmam as! resposta dada por s. ex. á con-. blice fi c do dr. Prudente José! arch a smo, ou suspeua de hsre- pesso� pó íe dispor livremente do
nottcías sobre a missão'!t. lh s f

.

f' _. 1 ele MOTtlCS c Barros para o car-l sta contra a hoa_ esco�a, que nao tem, antoriaa ria o vice,
• ISU 'l. que v OI sita, e:.petam0S1 o de vice. )resid(jnte'. I

A con�ti�Ulçao r.ao .finda no presidente .da Hepu bl.ca a rsfor-
do general Xavier da;que ...

todos aq uel les que tomarnlg Dest PI' ,

h
art,4.3. Vai muito mais longe, mar a constiluiçao elegpndo.se

. .'" • as a resu uca0 aar-s �- a , desei d
.

' ,

Camara que seguro pa [íutercsse p-Io movimento soe ial f� ,,' i t -l '. I '" c
' em que, .pese

aos que esejam Ou eixandosa el@gür.Ofuturo
.

'
.!" ,

'.

serene a a I)IIOS (JS c U"S "Xls-l val-a pelas costas. Se os sugg es- congresso, naturalmente, ara
ra O RIO Grande.com íu] e pJ�ltIC) ue nISS, extrumeciIa tentes Oi' Hi'[lllbL? I B (lOS g i

,

i tores do alvitre tutular a folhe evitar calamidades, benzari� a

strucc ões conforme tl_!patfla, nos enviem as manlfesta'jverludores CI' Si diversos E-;la"lassem 'l1flh duz!a de paginas abril feita.
� ,

. ,ções de S\3U pf3ol:amonto a respeito I
dos. I adlaot�, lá lhes surdiria, mui São blses para estudo. No

cou recc-lvIdo pelo. GO'!dO importan'is&imo assnmpto dei Sala uas sessõ's do Club lt'l !apropos,tada á esp�ciEl, se me não systllma d� re�)rmas conslltucio-
verno, para a paCIfica "" " pqbllcano dn Ellgentlo N:I.,,(),IElngano, a dlSposlçJ.n cUlminaotf:Jjnaes <noilllll'ltlvas», ora aventa'
_ ,

!quv nl)� accnpamos, afiw de fiC':H
flill 9 dr Abril dI" '1893 -(Assi- que rflge as ref?rmas con'ltltu· do,. não me parece Ique estes

çao d aquelle Estado. c�aramenta vcrltkdl tII1,;I a opi- 'gr.ad, ) ALFREDO MOREli<A' PiN0 ciOO,�eti. • _ . _

(l
meIOs devam illspira� repugaan-

nlão do .Esbdo Cathal'inense, T,).
E,cla dls{)oS ça? e a <10 art. 00 Cla, um� vez que o Indicado ps ..

A ida do coronel Val- .

"., - E ,'.' ,-I
"

d '.
o art. 90 exprime assim: 109 proponentes chega tarde um

_

AbllXO puollcaruos a moçao do
!

"m 'L .u"e, �?b, . � res.olu- «A constituição poderá ser rti· anno. Em 1891 a lembrançl vi.ladao aPernambuco,em � dr. Alfredo Moreira Pint l, ô p� i ç��" ,�,a • ��sernblej, tLJ� f>c lt a, 1\

I formada, por in:cialiva do COd' nha a. tempo.
missão do Governo Iprovada p�IJ Olub ri!) E'lfgllOh,)

131 �<Jl,tc uC!,,], de qu. se ,lá�gresgo uilCIonal, ou das assem,
. H':lJB só resta aos brazile;ros, C')Pl� a trJdil a lfIlprensa dest<l blé:ls dns Estados. ba[[! inlencionad' dacalmou os animos ali Novo, a cart'!. daífi},JlII-J C!.ladão á capit:d e I1UP v�i riPr fpmettiiJ «§ 10 Considerar se ha. «pro,

�

. _

us proce er

, "

'

..
'I'.': J' I ,,( -

eom � cons'.ItUlÇiio, 5Agundo a

muito excitados,
�. ex. o sr. Plsõldfmb do Estado, ,8 tudur. I.'S clu.bs, jnrnaps dos p sta» a ;eforma, quando, sendo praxe da terra, tratando-a co.

.

a competente resposta, e a carta i Estados e chdes fJ(jlitie.i·s re· Il.presentaJ.a por ulDa quarta par- mo se faz r " t 'áConsta que o general d d J B b oubliea'1os te, pelo menos, dos memb:'o3 do J. aOs lmdP,Jr unos, J
o r. :\'uy l[ osa, '

,.

' L.

_
• 1:1, d que aSSHD o pe e o bem do

Roberto Ferreira, com· Saia das ses�oc� do CILlt du qu: que,r � UI Ca!�laraS i) con·
aiI.

... EngPllho J'iJVO 9 de Abril de grbS�O ulC �nal, tór aceita, em P
.mann.ante d'aquelle (lIS à10ç;\o lS9:l- B ichar�l A LFRED,) MI)-

lres dIS�U8S0?S, <p'Jr d,ois terços ��ora: se, corno se presume,
tricto militar tem ins o chb rclpubl!"3anc do E(]�e- REIRA PI�TO, presiciente,-B., lio." votOi! n Ullll e 11 outra. ca () ca I1c,lcr.da chefe do ��tado.

_ .
'_. nbo Nove:: '

I F '} mara», ou quando fó� sollcll.ada sua dlgnl.lade, seu cIvismo,
trucço -:spara naolnter- COfJsidcoraodo que a reforma cCtlare RANC�SC) tI�I;EIRO DE plr dOIS terços G.os E,tddos no rt�pellem laes artificios, taes

•

t d 43
.. ·ARVALHO, vlce·preSlt,ente. - dpcursl< dB um 'nno rapf S'lll- b

.

vir nos RconteCImen os RO ar�l' < d[� C"ÓSjllt'llÇã? .t1a i EmlARDO
DE l30RH HEIS, 1· se- t;do c3da Estadoâpela' maIo�'ia' de �'.�se��IO��m I���, f.'ua s. e�.

politicos. etpu lca, Ilar)! P tG :>gPO'
r

);:§"11\a a'-lôri,),-ANTONI) DE OUVEIR\ Vl)to�,]'" sua lissembléi. fe;'teis 'em m 'I
er dum ser maIS

a empo, EX VI lO ar. �
•

H ')0.. "T § ')0 E' . tI,' h
fi es o que em

(Correspondente) e 2., de modo a p.ermiltlr ii r"v
ODI1IGUES, '" std.:rel"lr,{,.- e. c _. ,s'\ propos a '. ar se- a bens rl�signpmo-nos li procu[lenl'�-c<)ronel QUIRIN) DA Cos- por ll·PPl'ovada. se «no anno S8-. '.' "

-

======-""F=== 7'::> eleiçãO do [.lclu�l vice.presi- TA ARAUJJ, th(�SOUrelrl). guint »() fôr, meàiante tro3 dis. tar, �cl:a o futuro quatnenm?
RKELt�1BILlDADK PRESIDENCIAL dent3 �(! Republic;;: cus�ões, «por m"lioria dE) dois um p, ôlHdente m.en0� born,m81s

Considerandl) q ue a rer.!ei· � ELlrG10!L1DADf!: PRESIDENCIAL torç03 d03 v.Jtos n3S duas camaras !lO menos constItucIOnalmente
Ção. do _

actu�1 v�ce.prflsident':ll �. � , ..,
do congresso,» p:�stavel. .

Devo suppor 'lue
se impo3 pe!,l t·nça das c?r'l

E,c,evti n1S o eCOln·lllttl SI., dr. Dou a m�ls favorav.j1 das soro ha)d �o palz qualquer homem
\.�umstilneias profundamentp I

li:!] B,Hblisa (diZ o PAIZ de Z ae tes ao pro] eto messi�nlco: a .Je para ISSO, E, si não ha, então
criticas em que se acha (I nosso: Abrtl!. -I . .

•
r�uUlr, em 8tllS dISCU'SO!3s,a ffi,lIO' é filzermlls como as rãs.

pai'l, que por emquH1to care::e . �Si '; reIA!:lclo,r-:-LI com a malOl (';a dos dOIS terços dos votos Na CO!Hltltuição promulgada
d h j.'.

CUtlOs,dade, fi algumaS f)lhas. aNn uma e noutra caooara do con· elo oVPrJ '.'
e .um 0a;e� .(.e energIa, e�representação qUtl um club re'�gress() cujo mandato exp\ra este p.

"

g ,'�-j0 pr?VbOrlO, o p�-
que .tenhH (JeCISl va prr�pon('e- i pllblic.l.n) tellClOna endereçar a.o

H
anno e do q!le esta anno se vú

nodo p eHue�Clal era ?e seIS

rancla �as rhsse;; llrmHCitiSj loongreSSll p2dlndo lhe a reforma eleger para o vindouro. Mas este
annos e .l� e�eJçào sr, faZia pelo

C!)nSii.ieriin�oqy.Fl o pillZ não d.'i I.lonslituição f�düral, arL 43 ann·) vingaildo pJrdois teiçJS dOS!r��,m�n_lndlreCln. Nes�8s dulS
Está de todo pacilic:adn, que ilS § 18; «pólfa I) fim (le ser pBrmlttl suffragilJs n g GIHS casas, a re I dlSpOSlçoes, entrou lrnplaça·
paixões polilici-ls irrompem a�lí:1a

El reeldição do .vi,ceyres[d�nteiform3. apenas pe

(';onSiderarialvel
li mac?ado democ�atic?,

todo o momento, proJuzlfldo da Republlcl, () marechal ['lo-',�proposta« (o.re 90 § l°), e sÓ no estabelecenoo-se o quatnenmoBarbaS! uma extensa e impor prolundiJ pgitaçà.) nos Estados, i �iall(: l�BlxotO
.'
por maiS quatr�1 ar:no proximo futu:ü se teria c�- e a eleição popular.. Agora, so.btantissima carta em que emitte,

qu.e (). credIto PUbh.CO não se
I "uno., a maneira dn que sa pra � mo «app

..

rova,da» (",rt. 90 § 2

)'10 pretex.lo dos perIgos da eleI­
franca. e lealmente, o seU eS0lare gl,:ba firmado, jâ pda cspeculaJ tlC3. nos E�Udos Unidos da. Ame�1l'�cebmdo noutros tres �crutl� ção pop-uhr, meneado pelo

; '2. \. i tr .: j Cf' Inca do Norte.»

IUIOS
l!. n·('sma consagrbça@. mesmo el t d '

cido pensamento a respeito,-- o ça?,.,.! �e II \1 . clma?,{o. ( e; Ora-! Como o padrllo que �() invoca, Lng(), a ref:Jrma coost.i!.llcional
ou o/r'

eme� � 9u� � et;re-

.illustre cidadão PresldrlUt') do l�lL" aulierS, .. flUS das lns<ltm-';;ão os esly!os constltuclOU:HlS da Oã3 podl::Jria PciSS;J.f senão 11:l S8S'
t

. .'. � l}HDOS lnstitUir II �eele­
Est'ido, teD9l'l.Le Manoel Joaquim ço s prornul�,,�a-g fi 15 de N,J-Igrande H.epublica. Norte·AmMI ISãO. legislativa que se a.brirá «om g�t!l1�aa:7 d�, p,�esld_8nte,l"to,é,vembro d'! 1809; tcalla, qualqu(>f leitor da pt:t çiIo maIO de 1894.» A eleiçílo presi- /lll ptí'Sl'JenClJ!', n!0 de seIS,
Machado, a qo.em p�dio parecer o Ci)nsidera nJu que é m ;te-I r..ev\sioui�;ta, s rn dlscrepár do I denciaJ, porem, t,::,m de celebrar.' m IS de eH!) annas. Nr,sl(� mo­

mesmo dr. M1reira Pinto,em datl nalmenl.e impos�i�1:)1 ao e!eiç.�o modelo proposto, poderia abalan'l!sB 4lem m-nço dPSS8. "imo» Log;),! mentI} li,.;onjF.i<l-�\ uma relsol,
de 18 do presente mez, respondeu ue Utll cIJauão CiVIl que ponb!ljÇ,H S3 il. obforvar qu� oune?, no'! a ref'i'ma chegara tarde, �aralo Illareehe! FlOriano, como na·

cobru ao esta.do di� desorganisa- - E)tados UnIdos, ou alUda fi outra aproveitar ao marechal Floflano 11uelle tempo se hostilisavaá solicitação declarando apoiar
cão em que se acham lodus os qU-llquer parte do mundo, das Peixoto, i uma peSSiJá, () U'(Jffchal Deo..-

inteiramente as idins contidas na ��mosdaadministraçàopublicd, meno!! .acr�Jdltadas em fór03 dol' E' portanto, perder t2ffip 01dOfl\. Pessoas, pessoas e pes­
carta do dr. Ruy Barbosa, à qUE' fu 'lo ineviLavel em lodos os pai.� mo�ratleos ..

se alvlt,ron uma altú· cogitarem nella para esse effeito. soas: eis li polilica republica-
.'

G .

I raçao da 101 fundamental em ho� «DBIlLro da const>tuição� não ha ,.

bl'aCIma n08 refenmos. Zf'S que �;,spam bruSclHuente lliOl'lagem particular a um índio ffiBí.o de chpgar a t?sse resultado. 001, a constItUIÇão rr�pu lcana,

O digno cidadão Presidente, de um ,rcgllDen para outro;_ viduo, fussa este 11m genio, um Agora, fora da constituição, il,), re�I)�.mas republIcanas. Da
.

d d
'

ó d fi' I Coml!Íerando t.l ue o lllare- haróe ou um sal vador. f{l. C!lrtos por mUltas mod03 Sol nadaria sal i pnnClplOs, nada!
assim pruce en o, nao s enIO'

chal Floriano Peixoto tem ·se principios de recato politiCO, corrt var a patria.
['

I D �,scunfieJ o sr, presidente lia
se sobre o aS8umpto com a

horo-II salienlado p<31a rara silgacidade 1 que nem os depo.'las mais desa Verbi gratia: r Republica desla especie de
bridadE) e a franqueZl �om que politictt co� qu� tem encami-ibusadosollsam rOll_lpor,8quep�r. A patria,apezarda constituiçã'J, Ipdriotis�o, qu� inspi.ra ás
costllma proceder em todos os nhad_o a aa�IDi�traçá() e pela I ta�to,_ devem obrigar a�s paulO. ra�leg�a o mar6c�al, e o ma.re-I mesmas I!lfluenCI1fS ° Sim ,e o

.

I
.

t
I problcla'h JamaIS contestad" la�, nao menos do que tem obn ch,d da.. se por mUlto bem elelto.l na'" c\)[ifurme as �ymnalhlassens actos, cem') 111 gou 10 erp-re·! \HJ " • •

"I. d ' .'
,.

. I "', .• t' ,

. , .

I com que tem gendo a f(.Htuna' gii o aOl:i_ cortezão�. I d'llxando-se _es�a: onde está, por'!;JS (C'.�f\SlÕe3 e os indivíduos
tar po�)[tlvamentt.l o p6n�amenLo! bl' 1( Mas nao me quero metter em!que as CrlD,titUIÇ01S nassam e as) O· , ír ._

'pu lca' "

- � A" - ,

. 1'"
, qU\l OL erecem li S f)X nao

do povo catharinense; entretan to, I • ,'
.. n d' 1 h r' [ q ueS�Qíl::i do ai to VO? moa nao o I pa tnas ficam. !

é ' . � d
' . • t

.
., ; Consldeut.o.. ()_ q�P.i'J (dO O! (ao menos para ml[n) a occasiãi:Jl Outra possibilidade. O povo faz a renovaçao o mandato pc;.

para deixar bem eVldenclauo que c:�so.da reete:çac uu marechalide. ;;.prsciar essa t3ntotiv,l., q!l�} élao marechal a surprez') de aia- p�lar, é o �astão de dictador;
a sua opiniãO não mais é di) que Flo,nano PelXrlto, IPSO F&CTi) I meu espir'ito �e_ceb�u. como um; gel.o;. e o marechal, parpl,ex'.i ?o· nao é a glorificação de seu no­

a opilliio d03 seu, concidadãos, � esta decretada a reforma
..
da caso de opposlçao d18slmilhda ao' t-re o povo e a CODsLltlllçao. me, é a perda da lua \Lourai

Agi,tand:).sa no paiz a magna

questã.o da reeleiçilo do exm. sr.

marechal' Florian') Peix.,)to ao

a[tl) cargo de vice· presidente da

R�publica, questã:o essa sobre a

qual apresentou uma consulta ao

Olub Republicauo do Ellgenho
Novo o dr. Alfredo Moreira Pinh,
e public�u no Paiz de 2 do cor·

rente o eminente cidadão dr. Ruy

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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não é I consolidação da Repn­
blica, é a sua ruins.

31 de março de 1893.-Ruy
GARBOSA.»

Conselho da Intendencia Muni­
cipal.-Bibliotbeca.- Capital fe
deral, 18 de Abril fie 1893.­
Cifladão.- Tendo eu apresentado
ao Olub Republicano do Engenho
Novo a mocão inclusa, desejo 011·

vir a vossa' franca opinião sobre
ella no mais breve espaço de tem­

po possível.
Sendo urgente o assumpto. ur­

g'tlnte deve ser a vossa resposta.
-Sande e fraternidade.- Ao ci­
cidadão gllveto:l,dor do Estado
d) Santa C,-tharina.-· Alfredo
M fl1"eira Pinto.

Estado de Santa Catbarina.­
Palacio do governo, 22 de Abril
de 1893.- Cidadão dr. Alfredo
Moreira PlOtO. - De posso do
vosso offloio de 18 do correu te,
no qual desejais ouvir a minha
opinião sobre a moção apresen­
tada pelo Olub Republicano do

Engenho Novo, declaro-vos que,
na questão proposta, o governo
deste Estado adopta inteiramente
as rdéas contidas na carta do dr.
Ruy Barbosa, sob a epigraphe
-Reelegi b.lidade Presidencial-,
CJ'IU V'3m pubhcada no Pai:; de 2
daste mfz.--Sande e fraternidade.
-Tenente Manf'Jel JoaquwJ'I, Ma.
chado.

De volta de sua viagem ao

Rio Janeiro, acha-se nesta ca

pitalo sr. capitão Theodolindo
d,j Rosa, digno n�presenlanl('
(Li Empreza das loterias deslr
E�t�do..

Ararangi.llá
Foi inaugurada, aute hoatem,

a linhl telegraph'c:\ de Araran,
guá: sendo a estação estabelecida
a pequena distallcla da villl,
à. margem dt! Rio, devendo ser

brevemente para aÍ! remOVida.

Seguiram bODtem, no paquete
Ç}?orr;o Al8gr>13, os nossos

jovens Cü[lle: r'ilno� J. de Mes
qui�a Sald \Oh1, telegl'apbist:l,
que se de�tin:l á estaçã", de San
103, e MaXimiliano Freysliben
que, em Curilybl, vai empre
gar-se 01 casa commercial dr
:-;eu� irmãos JOfe e Flar,clsco
Frey,lebeu.

SELL03
De) to de Maio em dlêlnl,o, (

publlCil encontrará á vend'l na�

f6pHl ções respeciíves os 00'70'

selios estad(Jaes.

DO SUL
Seguio a i8, de Pelota� Pilfo

Porto Alegre, no paqnetp, MER­
CEDE.S, especilllrnente frelado

para i.esse fim, o gener�l João

Baptista da Silva Telles, com­

mandante em ehefe das furças
do guverno f()derlll em opera­
çõelt 110 Rin Grande do Sul.

O gE.nerill Tellfs devia assis­
tir á cooferendfi com o sr. mi­
nistro dri gnerra e preüdente
do Estadc, regressando depoili
Duril PelotaL
•

A. GAZETA d<l Cruz Alta noti­
ciou no dia 9 que dali marcha
riam para LI Tupacaretan perto
de 500 homens ao mando de
coronel João David, que acha·
vam-se reunidos � acampados
ao lado noroe�te da c,dade, ('

que pruvélvp!ment) iriã!! fazer

juncção ás forças de Cacequy

BRONDUITt E ROUQUIDÃO
Está "erifieildo que G unil�o

ruudiú e o Angico COJl Tolu
6 GllliCO de Raulivpira.

�OVERNO DO ESTADO HENRIVUE MOYA' PRQPOSrAS 'I' Th.ea:tro
Recebemos a agradnel visi- .

Foram hoj-.pelo cldadA? pre-, Com um espsctseulo de galas
ta do laureado prestigiditador, slciente da Camara MumClpal! snletnnisou, a 2l do currente,
Si. llenriqu« Moy», q:iP, con- fi'esta capital, abertas as

pro-ra memoria do Tiradentes II

forme noticiámos ba dias, scba- petas para os concertos indis- companhia dramática do 'sr.
se nesta cidade, não tendo ain .. pensáveis no paredão da rua

I Couto Rocha.
da podido effectuar a sua apre- FREI CANHr.C!.A:s proposta� apre·! O drama VINGANÇ,l ns IlU­

sentaçãO ao publico r!eslbrrt�n- .;enllldc's fnrdm: do clda,i�(); LHER teve muito bô� interpre­
se pur motivo do liveir a enfer- Antoni.o C:rinni, pela q_Uilnl_lo; tsçao por parle de todos os
midade que o sceommenern e 8 de r". 3:39.1$000, e do cl(�adao I setores, ceprichan-ío cada um
sua s-uhora. José Pnuz \!li pela qus nua de em mais e miis si:tisfdzer 1\

O babil prestidigitador o ill u- rs, 3:tQO:tP000. sendo est» IlP- phlé�, que II todos justamente
sionista, que tem prncure do nrovsda por ser a m�ls. �linta-> applaudiu,
aperfeiçoar-se () mais possível Jusa pua os cofres mUnlCIPaes.,. � comedia, '{.espiriluosa, foi
em tudo quanto t�m relaçã» �,--,---,- sallsfllctoramentn desempenha-
com f) seu gflnPf,) dr. trub a- CAMARA mUNICIPAL dif� prodllzindo,. ele. or incipio
lhos, dispõ J f�e grande cabsda] PrtESIDENCIA D') CIDADÃO GERMA- li fim, bastant« hllLartdade.
artisuco p.ira sorprel.eudeu NO WBNOHAUSEN O quadro relativo a Tiraden-
uma platé I exigente, e para Requerimentos despachados tes Li bem imaginado e pro-
Iszer-se admirar, como aeab- Ola �2 de Abril de 1893 duzio fff'1ito.
de conseguir no Rio de Janci- Severo F r e n e i sco Pereira,' Durante ii festa tocarlim as

ro, nas principaes cidades à" pedindo para comprar no ce-fbandas de music» do 25� bata.
Rio Grande do Snl e em outros miterio publico, quinze pat- lháo e do corpo policial e a or­

pontos. mos de terre quaurados, para cheslr'l regida pelo sr. João
O professor sr, Ilenrqu- jazigo perpetuo.-Corno re- Penedo.

Hoya pretende exhibir-se cm quer pagando rs. 3:tP000 p.or O theatro estau simples
11m dos dias da semana en- O,2� qU:Hirados, conforme dís- mas bem ornado.
tran!e, e até lá prepare se o PÕ,! o §.65 art. 1e do orçamen

f
Concurreup,ia popular.

publico pua deleitar se e IIp to em vigor.
plaudil-o, Ernesto Vahl & C., pedindo Hoje, segund i nos inferrnsm,

licença pua reedifícar a frente representa a companhia IA eo­
de seu c!epozito de kerosene silo media l'RMPBTA�K. em 3 actos e
na Hita �1aria-Como requer, uma outrt comedia em i acto,
observando porém i dispJsição
d0 CI}(iÍgo je posturas, !la freno
te relativa. •

Thesouro do Estado
Rendimento de la de�2 Abril: QUEREIS OURAR-TOS l
l!'lUda geral .' .' 22:l11S539 Não percas tempo. Une do Peitoral»extra�dlnarla l

528282. de Cambará, do Ir. Souza. Soarei, d.• espe�l!-l -:4USl84 Polota., que é remedio garantida para• municipal 1.9l3S778, 11.8 enfermjdadss plllmonarell bron-
25 891,7Ba : chiteil, allthmas, r )uquidões � qual-

------ li quer tosse P?r mais graTe e i.perti-
r-"" _....._.; nente que seja.

. �a-:_._, ....o I O Peitoral de Cambará. vende-se aRIO, 22 de Abrtl de i8g3. i 21500 �o frasco, 13'000 1/2 duzia II
fII. b- b ue

- '24'000 a duzia. �

�aDl lO a arlO .0- j RI age.te e depositario ne.te E.ta-
l, ..e LODd..".� �! ",8. QoBl'''llGuilurm.daSiln

r

Administração do exm, sr. tenente
Manoel Joaquim Machado, presidente

do Estado

f!:XPBDIHNTB DA PRBSIDBNCIA

Dia 20 de Abril de 1893
Ao inspector do thesoIH(I.­

Enviando copia da tsbell s das
â

mças a que são obrigados os

exactores estadoaes, dos prazos
marcados para o recolhimento
deis saldos e da commissão que
lhes cabe pela arrecadação das
rendas di! União .

- Declarando estar proro­
gado por mais ;10 dias O prazo
marcado para ii iniciação do
serviço de n ,v')gaçàJ II vapor
entra o Rio Negro e o Porto d�
Unino

,

- Remettendn, par:l serem

examinados e effectuado o pa­
gamento, CtlSO estejam confor
mes, os documentos da despezs
de 1068 feih com medicaraen­
tos fornecidos á commissão da
estrada de Lages e aos broquei­
ros feridos nos trabalhos dll
mesma estrada.
- Mandando pagar ao re­

sentante da Companhia D. The­
reza Christina 7�300 de trans­

portes à a dos e ex ped içl0 de
t@legrammfls durante o mez de

Março, conforme os d,)cumen­
tos que ora lhe são remeUidos
- �[andando pagJ.r à Mar­

cellino An�onio l\!acbaúo 18�
de 3 mozcs do aluguel da CUiI

que serve da quartel p'-hci�l
no �1irim, e inscrever como

divida passiva a qlunlill de 6�,
�luguel da mesma casa, rela­
tivo ao mez de Dezembro d0
anilO passado.
- ApP'o'fllndo o termo de

uremataç3o, por 8t1�8ôO, dos
objpctos pertencentes à com­

mis!i!ão da estrada dI, Therelo­
polis a Lages, declara que deve
ser feita 11 arrematação dos Cll­
vallos e mais objectos, logo quP
forem dpresentidos pelo enge­
nhdiro Romullldo de Carvalho
BiHtos, como já C Ji determi­
nado.
A. capitão do porlo.- Pe­

dindo o LOMHA p; ra ir a 1mbi
tuba.

Ao chefA do districto tele
graphico de �Iorretes II Torres.
-Ficando sciente de ter assu­
mido, interinamente, o exer­

cicio do cargo de chef., do U·
districto, agradece os offaecl'
mentos constante� do final do
leu omeio de hoje.

Ao director dI] colonia Grão
Pará.-:-Envian 10, para os tins
convenientes, um dilcumento
dirigido pelo Consistorio evan­

g�lico lutherand da Curlandia
ao colono Julio Fischer, no in
teresse do processo de �ivãrcio
IJm que são p"lrtes partes o mes
mo Fisch3r e sua mulber.

EXPEDIENTE DO SECRETARIO
Ao chefe de polieia.-Dand(1

sciencia da ordem hoje eIpe·
dida sobre o pllgam<wto de 18:tP
a Mafcellino Antonio }l;;chlldo,
d:l �iirirn.

01-. Sá. Freire
Embarcou hontern, no pa­

quete POR'fO-ALEGRE. com des·
lino li Corityba, onde vHi ilS�U­

mir a direcCào do dislricto te·

legraphico, o dütindo cava­

lheiro �r. dr. José Joaquim d.·
Sá Freire, que por ldguns me­

zes desempenhou nesla igual

PORTO-ALEGRE
Em edIL'lI,. () ,�QlDm3Udo dI)

dlstrlcto militar, por ordem do
mlolsterio da gl1erra, inLima. 08

m j,) es reformados do e,(erCi­

to li'ranclsco de A�sis Traj 100
de Menezes e PaCifico Anlonlo
,h S:lV:l a comparecer no quar­
lcl-5eneral, dentro do praso de
30 dias.

mOLESTIAS f)� PELlE
tI !Ii�o medicamento: o Blixir

de Velam9 I:! GU3CO, de Ranli.
veir �.

SECQÃO LIVRE
---11

'DESPEDIDA
Severo �"ranCIsCI) Pereira e

ml famdia, segUindo para o
RIO de Jau'-lIrO, onde vão resi­
dlr, não podendG despedirem se

pessúalmente de todas ae peso
lt)a� de SU'l amisade o fazem
por e�le meio, do que pedem
de3culp3, eoffjrecam Ihe, alli
os se03 limitados prestlmos,

Desterr(l, 22 de Abril da
1893.

tMo:flna
E o processo e O e"carn�o e as

mortificações iDfli�idas ao padreJoc')b" em Blumenau f!. .... , ..•

........... "
.

·····.1··
, .

Â lma da victima.

Ilnpurtante eura
Decl.uo flue fiquei radlcal­

maDre curad3 de molestias do
eSiOm:lgu c intestinaes com o
aso das pilotas antl.dy�peptica8,
do dr. Helnzelmann.

AlIesto mais que sol:lri des.
tas doenç \S durante 5 anllos B

que ounCl eocontrei isrnedlOS
que me Cllfa�sem. Estimarei
para bem de t(\.Jos flUJ se pu­
bhq ae 3sta declaraçlo. -Ar.BBR.
TlI DUVIUR! GUUIARÃBS. Porto.
Ale�re. Wlrma reconheclda)_

Um Vidro 2$000, pell) co.�.
rei') re�istrado 2$30'). DepOSI­
to ger31 Livraria Arnericanll, de
Culos PlotO & C., SllcceFsores­
RiO Grar,ue do Sul •

Neste Estado, em casa de Vi.
lella, Filho &: C.

Peitol"al de Cambará

NAVEGAÇÃO D� RIO NEGRO
s. ex. o S!'. Presidente do

Estadv recebeu o sp,guinte tatle
gramma:
«Joinville, f9 Abril 1893.­

Pcesidenle do Estado.-Vapor
MINUANO chegou Rio Negro dia
17, navegando desde Rio Prêto.
Serviçi.) navegaç,'\» meu con­

trasto sera inaugurado hoj'l
Vos s8uda por esse facto, que
trará grandes vantdgens ao Es­
ti,de.-PRCCGPIO GOMKS DE OLI­
VEIRA. �

cargo.

CON§TIP.�ÇÕE�
O �ngicú com Tolà e Gu�co

ie Hauliveira cura udi�Hlmen
le.

Cornmereio
AI�f'ra"i\o na pllutR para,F­

mana eJe 24 li 29 do rorrentp:
B,nha, kilo • lUOO
Ararut., kilo 34,00
Feijão, kilo. • ()280
Toucinho, kilo • �750
Baninl!s, CAcho. ,2"0
Manteigd, kilo. . . 2;)700
A'sucHm3ilcavinh.), k. �HO
l)i�o mascavo, kilo. . '3�0
Farir:tha de m;tndioc8,
kilo. • • • • • C1Ii30
Thesouro do Estado, 12 de

Abril de 1893.- (Assignados)
OLIVEIRA CARVALHO \\: C.-HB­
GIS, SILVA & SALDANHA- Jo,É
jOAQUlMDA VIIGA JU:-iICR.

DJ Jornal:
c O sr. Ped'o de Assllmpção

Vianna, 8ublelegado de p, llCla
jo 1· dislncilJ, chlmara I) dr.
Jo é CHios ��tJrfJira, �ediCtl
adjlloto do exerc,lO, pua pres­
tar seus serviços profisslonae)
a ama praçl lia brlg1da millLar
do Ejtado.

Como o ch::\mado fô"a feito
,lha noite, o sr. Pedro Vlann\
:o::lod lU que duu (,Iraç'ls ac;)m­

paohlllsem o dr. Jo,é CHios.
.

QU:lDdo este defrontava o

quartel em que se acha o 60 re,

gimento de cav,dlar,l, fJI ino­
pinadamente atilCldo por um

alfires da. brlglda. mdlt.lr, o

qual, de revolf6r em pnnho, o

aweaç:iVa, dirigindo Ine epl­
lhe tos insllhuosos.

. Reagmdo contra � aggres
lã I, o dr. José Cados ImpediU
que o referido aJferes desfecbas­
se ti arma qu� empunuava,
e, por fim ,fez com que no qllH'
Lei do 6� bradassem á� armas.

Chegando enlão officlaes des­
se corpo, prenderam') aggres­
sor, de quem I) dr. l(jsé CHios
deu parte por escnpto.
E' precIso qQe nãn se f Iça es­

perar a p�niçã) de semelhante
lel,cto,aggr<iVldo pela ClfCIlUl

SIanCi3 de partir de um ageote
da seguraoç) publlcCl ••

GU4nNlçAo
25· BATALHÃO

Eslá hoje de estado-maior, (
alfares Emygdh1 Teixeira de
Azevedo.

Apresentou-se hontem 11 esl!!
guarnição, o alferes üo 25° ba­
talhão Jo�é G)mes da Silva
Frag�, o qual fui. inspecc:onll­
do de s�ude nll gU!lrniçã,1 do
Estado do Rio Gr!nd(J dó ';ul,
a 3 do corrente, sendo II junt8
medica tie parecer precisar dr
60 dias para seu tratRmento,
tendo o ministerio da 6uerra
concedido licença para trataf­
se nesta c1ipilal.

CORPO POLICIAL
Ronda hoje á guarnição o

capitãt) Joaquim } nlonio Go­
mes.

Estado-maior, o C'I pit30 João
Alcibiades Silveira de Souza.

Am&nhã rün;Ja O capitlo Be.
lisario Bertho da Silveira.
Estado-maior, o ce pitão Ber 6

nardino de Oliveira Gondim.

RttEUMATSMO
Cura cumplela com o Elixir

de Velame e Guaco, de Rauli­
veira.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



JeRNAL DO COMMERCIO
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DEo PEITOR,AL (jAMBA'RA'
_

e Souza Soares, de Pelotas, premiado, approvado e privilegiado por decreto do governo geral, cura erfeitameute a bronchite aguda e chronica- cura a asth:na
or mais antiga que seja; cura de urna Iórma admirável a coqueluche: cura incontestavelmente tuberculose pnlrnonsr; e cura tão facil e rapida'ment& as t�sse.

r 'mples, rouquidões, defluxos etc., qOB ao proprlo doente C:IIWl admiração I
Cuidado com as falsificações I O vardadeiro vende-se nu.camente na pharmaeia do agente E;y;L(�U Guilherme da S, iva , a 2$500 o frasco, 13$000 !/2

dozia e 24$000 a duzia.

PELA VERDADE
O Peitoral (16 Cambarã, de Souza

Boares, está reconhecido ser não sé'
um exaellente expectorante e sedativo
no usn da ':;;ysica incipiente ou decla­
rada, como prineípal remedio pua
estl!. gravíssima enfermidade.
Ianumeros eertíflcados de curas e

attestadoa medicos confirmam esta
verdade.

O Peitoral de Carnbará vende-se a

2850() o frasco na pharmsela do agen­
te Eyseu Guilherme <ia Silva.

Mofina Ii"J"!::Un�ad(��'" d�aS:""nOi�O!:.e· 'II AU COMMERClO 'I: pçã.o
d(' �ed2oa1 evitando O()Sl-n he-:l.l·raA Alma do padre Jacobs 1.." ....,"" '" � "" lIL .,,.,,. "" l d fHo@pital de Cari(la- Rodrigues &: O. participam ao assun (IUVl as uturas.

p............. ,' '....
I recisu- SP. de uma cosi-de commercio d'esta praça e de róra' Desterro, � de Abril de

Tendo de proceder-se a eleição �d'ella, 911e,ef.J data de 4 de Abrltll893. _ Julião (71;( ti
nheira para casa de família,

Peitoral de Oambará I
, a e " l \ do car,ent�, venderam aos a.s , I,

a dJ.Lctr ws á 'U"
J C

.

10aos corsultores que rem dl'!Hendque Fernandes Loureiro e!$af'bosa & O.
I ":.; no ommercio n. ,

compor a Mesa admlll!str2il"'ILniz Joaquim dos Reis SGa casal -- '--'--.''- ..'---- ..---------"--�.. ,.--"' Casa da c;gama.
va desta irmanc!,:.Ide, H )�p:lal,! ds u:gO�I\) de_sec�os,e, molhados,! ftttenca-o .A't.t.ori ça";;-o

-

para ser vir no biennio de 1893)s.ltaa rua de 10M Pwto, n , 14'1 M _

a 1895 de c ialorm.dade conro;l!vre e desemb ir-çada da toda e
" Vende-se uma machina

f' , to ar t 2f 1 () l qualquer responsabittdads, ,
' O abaixo assiguado teu:

ispos G no ar r, _( o cumpro, 1 Desterro, 11 de Abril de 1893.1 h .r d ," " e pertences Com forca de
rmsso , manda o irmao PíovadorJ-RoDRIGUES & C. la o Ia e participar a(jl.., ,

convidar :lJS Irmãos d::) acllnll.------ ..�__�-__
l respeitavel publico que.] 5 ,2 cavai,los) por ��eço ra-

mesa e, aos; ,que em, �u .lque. l AO COMlVIEROIO ,'devido a fCH'Ç,,;, u::uior,. mu- �Oi1�,el, ��18t� ter, 15H10,com-tempo serviram logares de di" 1 Os bai < s;
•

Y rI ! dou sua officina de tintu praoa ,1,) cambio (L 27)
EDITAE'S gnld;;des e consultores OH3 I ,a a,IXv aseiguados i

rei'r;' '
, achando-se (: rn born estado, " '.

v par' 'j, meRIDa rua ao
" - ,. ,_,,',� J

Aaf'andega doDesterro comparecerem n'esre CO(HU,;-! participaui ao com.neroio I 'Í'�
(,

�.,' de couservaçãi, tel1lj._: a e,
r io no (la 2 do futuro mez de!desta e de outr.is praças elCommelvlú, casa n. 92, 01'1 i .p

TEltRENOS D� MARINHA ?

4 I, li

d (' ti
" 'd" -,

' - nas dOUA annos de serviço.Por esta rapar tiçao se faz pu Maio, a horas da tarde, afim! ao publico em geral que.] e von mua a Hll�o�lçao "
_

,{
_bhco que W, 8. Oh aplin (j E�te" d�" proceder"se 3 rdJr!r.1a, elei lem data de ISdo corrente Idf;\S pessoas que qutzerem iP�rd, mforrnaçoe,s, n�s�� c�

Ao Pinto ria Luz requereram o
çao , lendo per mundo aos eJei-11 for ." .

'

' honrnl o com fi sua con 1 pital, com a C ixa uIluI 00
roramento perpetuo de 47 me -, o, ,ual um o :'lIa snCl<'dl'de

I
I B U

. -

d S P I
rog de te:Teoos da mal'lnha, si.

tores que 0;>.) poaerem c:jmpa- b fi.,· r J'_ M
v

.,

L

fiílDCa. ; anco mao e au 0;
nados DO logar tionominado Eg· recer, reooelier ao dilo irwãl) 80, a ,ma (I) ooiel[,,) de D'i t� 15 d II b 'I! e, em Tijucas Grandes com

P d I f" d Ao"eu & n'ib"uJ ' ,; t es erro, e ... \ ri I '

reito, a partir dil ca�a dos her, rove or 5U:iS !stas eCul as ti • • ,v, i , pala 0'(1 1893 _ F
.

G IJosé Firmino àe Novaes.
deiro3 de JOEe Gonç'llv€s para o ;jS�!gOa.d:lg. commerclO da cltapêos el

e
.'

ranClSCO ap I �..--",_.,"�-�__�_

sul.
'" ,�

Coos:storio da lrmond"de do
I
outroa arpg'l(, à rua de íparellL I SAPATAR IA HESPANH OLA01 interessados, tiue tiverem Senhor Jesu� dos PassCl1 e lljg IJ ;-. p' 9 d I m.,......... _Mm.. ,,,, I ' ,

re'clamações a f"zer, pódelll apre- I I �
oao mto, n. t). on e, VISO Os abaIxo atFlIgO'1dOA

L I d da- )' spec·or pib, ue C3f1d�(�p, na C,déldf) do -l fi-', lAS I1t1ARITIMOSI ..

" '"' ,

san a .. as ao Cl ii o n,

�'Oe'.:''''' O 19 di> \ b' 1 .!, 18u3 aga rIJUIl) li con <.ânça aOI3! ,.�-"--""'----�._- Ijartlclpam ao publwo quedenlro à() praso de 30 dia!;, sob v.1:1 r , " fl II� ue oJ
"'" ,_ ! l-.

pena de perda da preferencia ga- -� O secretaflo, J A) M. DE
seus amigils e �tlegu_·ZGSj I LLOYD BRAZILEIRO se acham estabeleCIdos com

ranLida pelo artigo 16 do Regulêl,- B, ClDADE. prornettendo nao poupar . fllpataria, á rua Tirade 1-

�.e�ioo�u�e b�kxo:e c���r6���re��

L-
'" ..

-"-�-_·'.-I---··'-·�---���·,,·
sfnqH para. b8'�1 ser tes, n. 22, cl1carreg \lido·

1&68. .....,
,

Vl!-08. se de todo e qualquer tra-
Secção contabilidade, 13 de

e I ao D�sterro, 17. de Ab, iI d.ei" "

o !)AQUETB b,1lbo, c;mceru�mte a arteAbril de 1893, -- O praticante ....
� -

addidG, POMPILlO V. DUARTE Luz. 189o�. -Henrt.que W-01J,tet! J\;.1eteóro de 8Hpfl.teiro,
Camara Municipal

1'0 de1 Abreu ,_ (·A,bel cdllva I é 'lspt}{ado do Rio de Ia ncL-l' Rafael & Jwitam Gallego.

de�: ��d�����a ����c��ar.f��·l ? LEILO�IRO , ��:�,..,�-�,�::�\--....�,���-,��·-·I ���:i�s>:l;u��r 1;�lr�l:�g��, �ra Fo'�g"-o;;-�a"-rt·-:I-f-l;c'''la"�e''sdla ea ltal e de eonf0rmlchde r
Jose Segua JUtllOr. AO C01\1::1\l1 EKC10 I

P1r,) [:orto Alrgre com escala I .)
Pr> '

J 6 competentemente auton- O"
" ,. pelo RlO,Grand? p. Pelotas c,

r.om o � IlIlICO do art. II ,capl- sado, fará, domingo 23 do � ,

() b;iiX') aEliHgi)9.<1.�8' O age�le
.•

FABRICADA! VAPORtolo VIU do CGdI10 de POSlUras,
t

.

r t t partlCliJurn H!) COmnel'CIO Virgilio José Villela
fapo publico que fica '"a'cldG cerren e, um Impor ao p,

d 't, "

, '1,'
", ,l '11, DE'y .., ,

1 '1-" G I D
er:, d, praço1 (J , 'J IOro., de la, VIU""'" I� i"n

"

o prazo de 15 dias, a contar d'l el ao, a rua enerd eo-, ,rt<.::MPR(tZl� I!��I.E· ," 1-.... A "',� &: (:J.

presente data, para todos os dom, n. 30, que se const.i. q!l� -l te:lao entl'ado em l�, n;t.:,�ç,'lIí.. l'MfA,.f-\l'lI'!l\»,� EM PARAN'AGUA
vendedores de 131te virem à se tua de uma r.nobilia com 18 qUl\.laçii') a fimH� de HenrI ESTADO DO PARANÁ
creiaria desta Camara afem,'ill Ih d quo de Abreu & C, li tfilm sempre cOlliI)letopeças, espe os, qu� raB,
as medidas, enjeitando fe os

1 ps: til' de 20 de Fevereiro F;ortimentD de foguetes dearnpeõeB, lavtl:torios, bi·
que não o fizerem ao pagamen passado I enpCl'âm que OH 1 a 60 bombas, commUl1S

d 8$000 15$000 det, camas de caBal e de\0 e a.. seu, d(vé)d(Ji'e� venhalll ' o PAQUETE 1 f I
'

t l' t
Secretaria da C1mara Muo:. solteirOS guardl roupa INDUS

e (e u mma 0, l02'ue es e

nieip_�1 da c,dade do Desterro, rOllpeiro�, commo��s 8e/ s!1ldür SUtiS contas D') r.nais TRIAL foguetÕJ8 de innnmeras

i� de Abril de 1893.- O pro- t'
.'

d
cmto prazo posi'Jlvel; :lfito I qualidades, baterias ü gy-li pen mas, armanos guar a· , " ' ..

corador interino, JoÃo FRAN- I 1 t� mpand} seus agradec men e esporado aqm fl. 22 di) r' ndolas.
OUÇol, meza e 98 W!\, es

'I
�

,

"

" '

CIS'';O RKGlS. . >

h d
'

I
teso cor: ente, õeguln\!o depOIS PrepfU8. fogos de srtifi.·

---------'---. Crlvanm a, ,a 61ras, re ()
D 17 1 '1 d

.

d' 1 .J

Batalhão 2�· de Infan-: t
>' Nljerro, (le Abn a HlS ISp; IJ.8aVe (lemOra ci,o com grande variel�ad9

"" "" U glO, e agel', mezas peOUEl 1 • P" R"taria " t ih l'.J", r,e 1893, - Henrtque }rfon I para al'�9,nügua elo., Re, de
.

peças, mandando os
TI' C nai:'ll a IS, gt.Hua comI,. ,.7 Ab r, C 1OmajorSarglO ertUlano as-

d t" h 1 ,telro:.te ,', reu gr 'I emiC8D8 e}rgase pass,ag81[,(s,' qntmnaremqualquer pon'tello Branco, commandante da a, e8 -enIn as, (luça ne
I'

" � 'D 20 b 1. ' lqU1(jfi�'ao. !
�

8sterro,
� ,de A rI I to deste Estad), para cUJo o,guarnição de Santa Calharína e putar e de almoço, e gran·' "'"

Presidente da Junta Flscal do d t'd
.

d b �<R-�d--'�--�&�-C'"-' dt,' 1893, -O agente) Fran I fim. ,teu,] r1',rande pessoal hJqe quan 1 aue e o jecto8 r,

Estado;
de C(Ji"I'nha, O rlgues •

CISCO Haenschke. � blhtado.
Faz saber aos que O presente ,� I

edltal lerem, que foi iustallada DOMINGO 23 AS 11 R

-

I
IR! ....- -- -1 Para as festas populal'Os

na. secretaria do commando da
�

"

-

HO AS tendo vtlndido �eu negocio dA AN<N"tn:.rOI08 i de S'-' "'to Ant")nl' '" S J ,tDA MANHA lh d' J ! '\AL< ,'- •• d, ,. (JUO

r;���iÇcãoOnh:ci�6��O �SaCsalde���� na antiga C(LSU du cidadão �)i�\�� n. e1��!'da6�sa�s :e��s de��(�" :,z�:<�&_t�SSCffJ:�'i]W���:m te S. Pedr�, tem variedade
rações das juntas revisoras, in- Lrmzadil, fi rua General dOfes o faVOr?8 mandar saldar

,
�r I da pistolas de 1 a 16 tiros

cumb:das do alistamento para Q Deúd()ro.
su�s contas ate o fim do correu, .l 'b b b ,.

b
'

.

,
, I om as, oBca-pes, om-

serviço do exercito e armada, na t,) mez. O lUCIL ri: DOClO!1
iórma da lei n. 39 A de 30 de Desterro, 18 de Al·ril Desturo, 11 de Abiil de 1893. • IG n 11 ibas de estalo, foguetes

íT: U' RODa G 6. O ROSIO;i do P'adfl Lemos I
('d d)

,

Janeiro de 1892.- E eu JoÃO de 1893. üOse oe,.qm,
- I UES 4IIC • ,."', ',: marrecas nOVl a e , (1'11"80-

MACHADO LEMOS. alferflS ;;ervin. �_->'''�"�,,�,...__,,_� J��"'�_ �.. , LUIZ Rene (auz,'nle) Jos(wh!rla! ,

t:l

do da secretaflo da Junta fiscal, o AO COMMERCIO AVI'SO Poeta, Juão do Prado Ler'nús e) 800B com e sem bom�as1
fiz e subscrbVi.

d L Gustavo Richa'd, filhos, nelas l' caro
tas d� fog�o8 di' Cbma

Dtwterro, 11 de Ab�il de 1893, Henrique Fernan es onreiro e
1 (b h ) b 1'� ) 1Lui'Z JOHluim dos Reis

partici-,
e genrO�t eonv!darn a todus os 10 �,\S, fi. oea no qua -

- SER&W T, OASTELL') BltANCO.
!!!I!���IIII!!I!!!·t,,",,__ '''''''''''''_ - pam il? c'ommerclo d'estl prsçl � A CIHi1} AO SAPATINHO 5e�� ,par,mtci; c amigos para! que,r t�manho) etc" etc.

DEOLARAÇÕES fóra" d alia. que, em dat� de 4 �o as�,st,iem a m':ssa que por al- i EnvHHn ..se os preç;:B cor-
Abnl.comprardm aos srs. Rodn IELEG,AN'fE rog\l aos Se, ma de su prez"da !!l-a "võ e! bCLUB 12 DE AGOSTO 65 & C S a casa de negoc o -

d -" 1, "" rentes e rece c�m,se encom-gn . U l
ntlOl'eS freguezes em g(jl'al Iso fa a. fi "d, d L '1 ',' _ ' �de secCOs e molhados, sita á rua
.,

,g [ld "l
"

uel e; men bs com anteCl!)açaOHoje se re:1lis11rá uma de JoãO Pint'J, n 14, livre e des b€ffi aSSIm as pessoas qUelROOlonj mano.a,
m celebrar i

_,

'

1

,

l� b j d t d I 1" �f i f '_ ,nere:;sarI3.
dommguell'u, nos Ra oes em arnçal a e o a e qua quer mandam buscar ca ç,\do, na Ig';]a Lu3tr:z, SegUil( a 811 a, : ' .•

'�

deste Club. ff .. d r responsabilidade" pas;;ando a
.." f. _ 24 àCt correotG, á,; 7 1/2 hOI?.s I Preços m.odBC(',>;;,( ere\jI a, U,)

m',s""" a girar li esta praç') :-ob pf;!.li� an,ostra, O avor deld ,l..-
"

d d 1 Para outr"" l"'ff)r'r'-t<ç'o�cH'... '" "' "
. ,

,

"

íl maOLla, setlmo ia e sell;
• UI ..' U '" '''cf CiD

CO Aocio Adolpho Ofll'quei

la
drma de Loureiro & O. envIa.rem ordem íl8Rlgnal_b, íalleci!llCniO, c Inf0�sd!jd[) se com J0&0 Ba.ptit4ta Ber!1is.

L· Ddslerro, 11 de Ab"iI de 1893, b lt
-

ffi una.
_ HENRIQug FERNANDES LOREIS

eu} 1 lwtes,. sem o que nao Jagradecldos aos qUtl S) d gO'i- BOU Junir f'.
A Oommissão. &0.- L\JlZ JOAQUIMDOS REIS. setão ü.tt�'ndldos, sem eXCe-!elll í.icceder ao seu convite. Viuva Paiva & o .

•

• ••• • ••••••••• � • • • •• •••••• A •••••••••

•

. ,

---�

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



JORNAL DO cOMMlBQle
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Aluga-se
8 casa e checara sita á rua.

Mi1jor Costa, n.22; quem
a quizer dirija-se a seu

proprietario José MarIa
Gnecco.

lvl0V'�IS
Vende-se os seguintss. U(/I) bom

sofá do molas, acolchoado de no­
vo; duas chaise Zongue, duas ca­
mas para casal, nrn etagére, uma I
cadeira de criança, 6 cadeiras de iruadeira, em hora estado, uma Imeza a um 'guarda roupa de ma-;
de ira. supsrinr. A' rua Tirad(lOtes, j
junto �o n. 37 (lado esquerdo).!

----i

ESC�iPTORIO DE U4G[NH�RIA t
Os engenheiros André B�a� i

Chalré» p. �mih0 16:111018 encar I'regam se de trabalhos de sua

Iprofissão, c(J�(l sejam projectos
de construeçoes, estradas, me I

d.ções de terras, etc., em qual-I'quer pOG�J deste Estado.
RUA DO COMMERCIO, N. 27,

(sobrado)
,. ........= ltiL _.---�- i

.

PREDIOS I
Vende-se os Geguinte�:!
UUi sobrado na rua, Sal

daaha Marinho, n. 10, es

quina da Victor Meirelles.
Uma C�H![t térrea, na rua IJoão Pinto n. P50 I
Para tratar com seu pro Iprietario á rua do Cotnmer

ci«, n. 66.

CazaJs
Vende-se as oaz as do ns.

17,-·37,-e 39 da Rua
Marechal Gama d'Eça, Para
tratar com João SC! bino.
--'-----

XARQUE
Veade-se em lar dos aos se

guinies preços:
De Müfllevldéo, por i5 kilos,

8$200 a 9$000;
De Pelrll'lS, por i5 k.los,

8$000 a 8$500.
4 RUA GEN�RALISSIMO DKOnORO 4

Adelino Jose da Costa.

•

NÃO' CONFUNDAM COM OUTRAS CO)}lPANHIAS

linica companhia americana puramente mutua autorisada a fnuecianar no Brazil

FUNDADA EM 1245-48 ANNOS DE PROSPERIDADE

A companhia Nova York fl,Rtá emittindo actualmente no B rilzil
a sua nova APOLICE DE ACCUMULAetÃO! que offoreoe maiores vau o

S tagens do quc 8S apólices de qualquer outra companhia do mundo.

O
Q Toda a pessoa que quizer realisar um seg UN de vida deve, antes

de comprometter- se -iom outra qualquer companhia, informar se no

eseriptorio central ds Nova YOI'k, ou de qualquer dos seus agentes
sobre as vantagens desta apolice, li mais liberal do mundo e que já foi
classificada a ULTIMA PALAVRA em seguro de vida.

NAO CONFUNDAM COM OUTRAS COMPANPHIAS

A companhia Nova YOI k tem pago ás viúvas. or phãos e perdei­
ros dos segurados no Brazit mais do DEZ MIL CONTOS DE REIS dJ�
raute os 10 annos em que tem funcciouado no Brasil.

ESCRIPTORIO CENTRAL '

31 · RUA DO HOSPICIO 31
R. J. KINSMAN BENJAMIN,

GERENTE.

,--------------------------------------------------

VENDE SE 200 metros
de tonas no lugar deno­

mir-ado Bom Retiro, na fre­
guesia de Garo paba.

Para informações nesta

typograhia.

Depositos em tedas �g boas PharlllaaiU
a Drogarias de Ilralil.

FUNILEIROS E CALDEIREIROS NO ARMAZEM I
"BRAZ FARACO & C.ia .

Jereaías IlA�. do 'TalIe
�

R:u.a João Pin.:to,:o.. 5
I].\iesta officinu' tr» bulha se em todas 88 qualidades . 'I1end�-se: I "

. Fariuh» de tngo, superfina,de folha e tambem em cobre; se �llZell1 nlembiques, fure muca.O D, em suecos de 45 e" LOTERIA DE SANTA CATHARINAB')', tachos, encauamentoa de ZInCO ft de chumbo ,221 kilos.
o ! '

tu-lo quanto seja concernente a trabalhos deste goneroe !��:ilO superior '

idCom brevidade e preço modico se friZ' toda a qualida , F�EÇOS COMMODOS A 1& seria da 4& loteria será extrahí a

de de concertos e como também compra-se cobre velho Chama-ne a attenção dos ss-

TER�A-�EIRA, 25 DE ABR,IL' ..3.' ,I uhores padeiros para a farinha de
metal, chumbo e tambem moena estrangeira. trigo.vpor ser genero de primeira

R U A J O Ã O PI N TO N. 5 q�lPJ��:�:; é superfina.
CASO CJNTRARIO {'AGA-SE O DOBRO

. I I ----I: PREDIO 8
------------

T UfiJ!I!lIi':
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,I
.....

I
.....

l
....

U i.it�,:d;;:;" �;��l��!:.:��,:,'�� R_ua daRepublica, 8
hyglem�a, mfalhvelepres�rvativa, a�nlcaqúecura,Bem i36 Trata'S(1 com a sua pruprieo• VInho OI· XARQUEnada [untar-lhe, os corrlm�ntos a�tigos C'" recentes I tariaEncontr:l'se nas prmClpa�s Pharm�C1as .do Umverso, em Paris, em casa. I Maria Srrncinide J. FEI�RÉ. PharmacElut.u�o. Rua RlCheheu, 102, Successor de M. RROU. 'j--

! d M dê r d"_._._m ....._ -�----.,-._--------� ALI1ISTE NOVA RIO GRANDE !�:g$��i�eev�e��S��td��rd�u�65gõ.� UN.ICA· Ricardo Martins Barbo- Tende-se no armazem de Ri,-; RUA DO COMMERCIO, 17

J�
. ��_C., �_:�dem barato. c�rdo Barbou & C. '

..

B1"Ti·T!�S-FRA·NCEZ.�f
!�)!�Il�;df:r;��[}s que pela CA.MARA MUNICIP'AL fOI' BOM����2����.�ITAL AMENDOIM ,eD:e�!õ�Oru� ��xg,m<
100 ·mI·I re"I"S Vende-se uma Olaria prompta meroio n.27.

a funccionar, muito acreditada Vende-se na oa88 do
com abundante e especial barro abllixo assignRdo á rua Cal superl·o'rpara louça, tijollos e telhas, doos

�.

'

d'
-

fornos, terrenos, caSIiS, telb'-ÍrOS, Joao PlOto n.40, amen mm

It.tc,.
etc., perto da

Esta.çãoda
Es- superior, do Rio VermeHlO, Na. fab!'ica dos Coquei�trada de Feno, em Pedras Gran-

5$500 d 80 'd 26$
.

.

des. Trata.so na. freguezia de a. por sacoo e ros ve�i e se. 8 o mOla,
e �(lf cnn�pgl]lnte o ooa:or estabelecimento neste generl.r no E�· J Pedras Grandes com. htros.

. posta na capItal, a 28$.
t"do de SANTA CATHARINA. _ Pedro flmOJnte Dioni,;io Jo'� Latm,"B LucI' RePal,gas »o AIUUli

ê ;j da rua João Pin.-tO D.. 2,. ·<le

MOELLMANN & FILHO

DE

J.P. LAROZE
1provados pela JlIIIta de Iygiena doBrull

2, RUA DBS LlOlSS-ST-PÁUL
'---..) .;"..s c::----

Xarope Depul"ativo
de casca d.laranja amarga, ao

Iodureto de Potassio
Remedio infallivel contra as Affecçõet
escropbulosas, tuberculosas,cancroSaI,
rheumaticlU, tHmJf"eS branco., .g_la:n­
dulas no peito, accicwntes lIyplulit1COll
secundarias e terciorios, ete., ete.

Xarope Laroze
de casca de laranftt a.narr.

Recommenclad por todos os medlCOl
para regularizar as funcções do .110-
ma�70 e do intestino.

Xarope Ferruginoso
do casca de laranja 8 do quassla

amarga, ao

Proto-Iodureto de �";:rro
o estado liquido é o rnehor meio �e
inocu lar o ferro contra. • oS cõrc s paUI­
das, as flores bl\lllCaS, as irreçulari-«
dades e falta de menst�·a.ação, a aroemia
e o ?'achitismo.

o

Xarope Sedativo
de casoa de laranja. amarra, ao

Bromureto de Po tasaí o
Chymicamente puro. E o calmantemaifl
certo contra as atfecçõesde coração, dai
vias digestivas c respi1Xltorias, na. fIC­
vralçias, na epilupsil},. no hysterismo,
nas nevrose' em qerat.na insomnia dai
criançlU durante operiodo de den�ição.
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